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SALAZAR disse … 

«Num sistema de administração em que predominava a falta de sinceridade e de luz, 

afirmei, desde a primeira hora, que se impunha uma política de verdade. Num sistema 

de vida social em que só direitos competiam, sem contrapartida de deveres, em que 

comodismos e facilidades se apresentavam como a melhor regra de vida, anunciei, 

como condição necessária de salvamento, uma política de sacrifício. Num Estado que 

nós dividimos e deixámos dividir em irredutibilidades e em grupos, ameaçando o 

sentido e a força da unidade da Nação, tenho defendido, sobre os destroços e os 

perigos que dali derivaram, a necessidade de uma política nacional.» 

Discurso proferido na Sala do Conselho de Estado, em 21 de Outubro de 1929, 

agradecendo a manifestação feita pelas Câmaras Municipais do País. 
  

… /// … 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O MUNDO PORTUGUÊS 

Livro de Leitura para o 
Ensino Técnico Profissional 

 

GLÓRIAS PORTUGUESAS¹ 

 

No reinado de D. Manuel, Vasco da 

Gama chega a Calecut e descobre o 

Eldorado: Já temos a Índia! Duarte 

Pacheco, Francisco de Almeida e 

Albuquerque fazem o impossível: a 

bandeira portuguesa levanta-se em toda 

a parte; das costas da África passa às da 

Ásia; Goa, Ormuz, Malaca capitulam, e 

a posse das Malucas assegura-nos o 

comércio das drogas mais preciosas. 

Um embaixador especial vai até à 

China e pouco depois conseguem os 

nossos,  ali,  a   fundação  de  prósperas 
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CATECISMO 

 

DEUS, ANJOS E ALMA² 

 

Como Jesus ensinou, em Deus há três 

Pessoas: Pai, Filho e Espírito Santo.  

É o Mistério da Santíssima Trindade: 

—— o Mistério de um só Deus em três 

pessoas iguais e distintas. 
 

               
Deus não tem corpo 

 

Nós não podemos compreender bem 

mas Jesus disse ser assim e, por isso, é 

a verdade.  

DEUS é o Ser infinitamente perfeito, 

Criador do Céu e da Terra.  

Ele sabe tudo, pode fazer tudo (menos 

o mal), é infinitamente bom e justo, e 

está em toda a parte...  

Não O podemos ver, porque é Espírito.  

Deus criou os Anjos. Criou-os para O 

conhecerem amarem e serviram.  
 

(Continua² 1de3) 
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colónias. A fama do nome português dá 

volta ao Mundo e vem reflectir-se, 

aumentada, sobre o velho continente. O 

poder islamítico pára na sua marcha 

sobre o centro da Europa, sentindo-se 

ferido nas costas, e assiste, a pequena 

distância, às sucessivas derrotas dos 

reis de Fez, de Mequinez e de 

Marrocos, que debalde tentam 

recuperar as praças de África, perdendo 

ainda em cima Çafi (1508). Do lado 

oposto, Pedro Álvares Cabral descobre 

o Brasil, um novo domínio sem limites. 

 

 
 

Os dois milhões de portugueses 

multiplicam-se como por encanto, 

enchendo as armadas que saem de 

Lisboa para as conquistas. É um sair e 

entrar de navios, uma actividade febril 

que aturde; e, ainda que muitos não 

voltem, os que regressam, alimentam a 

febre e inundam a Casa da Índia com as 

riquezas das novas terras descobertas. 

As especiarias tão faladas, a pimenta, o 

cravo, a canela e a noz moscada, o 

gengibre e o cardamomo, o ouro de 

Sofala, os rubis do Pegu, os diamantes 

de Narsinga, as safiras de Ceilão, as 

esmeraldas de Babilónia, as pérolas e 

aljôfares de Manaar, as sedas e alcatifas 

da Pérsia, os tecidos finíssimos de 

Bengala, as porcelanas da China e do 

Japão, o marfim de Moçambique, o 

benjoim de  Samatra, o âmbar  das ilhas  

 
(Continua) 
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Encarregou alguns de nos guardarem. 

São os Anjos da Guarda.  

Os Anjos também são espíritos, embora 

muitíssimo menos perfeitos do que 

Deus.  

Como não podemos vê-los, Nosso 

Senhor, quando manda um Anjo falar 

aos homens ou fazer-1hes qualquer 

favor, faz com que apareça como se 

tivesse corpo para que possa ser visto.  

 

 
Arcanjo São Gabriel e Tobias 

 

Alguns Anjos revoltaram-se contra 

Deus. São os Demónios que sofrem 

agora no Inferno, e que fazem tudo 

quanto podem para levar os homens a 

ofender a Deus.  

A nós, Deus fez-nos com corpo e alma. 

E a nossa alma é um espírito 

semelhante aos Anjos. Com ela 

pensamos, aprendemos, temos vontade 

para fazer o bem e fugir do mal, 

amamos a Deus e ao próximo…  
 

   
Temos uma alma espiritual 

(Continua) 
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Malaias, o perfume e as frutas, tudo 

fica tributário. Lisboa já não é nossa.  

A pequena capital portuguesa 

transforma-se no empório do comércio 

europeu. Chega a notícia da descoberta 

da «Ilha do Ouro», e uma nova onda de 

gente se precipita sobre as naus, uma 

emigração colossal. Dizem os cronistas 

da época que as riquezas eram tantas 

que os feitores da Casa da índia já não 

tinham vagar para contar o dinheiro que 

os mercadores ali levavam. Todas as 

ambições, todos os entusiasmos, todos 

os ódios e todos os amores da Europa 

se concentravam em Lisboa — por um 

momento! — A  nova  fortuna  chamou 

 

 
 

atrás de si milhares de aventureiros que 

andavam perdidos pelo Mundo, e atraiu 

reis, príncipes, embaixadores e 

enviados, agentes e cônsules de todas 

as nações. Os fidalgos restauraram os 

antigos paços, o clero reformou o seu 

estado, as ordens duplicaram o número 

dos seus conventos, e à beira do Tejo 

ergueu-se o sumptuoso mosteiro dos 

frades Jerónimos, em cujo altar el-rei 

D. Manuel depositou a custódia de 

Belém, fabricada com as páreas de 

Quíloa, o primeiro ouro enviado das 

conquistas.■ 

 

 
Carolina Micaelis de Vasconcelos 

Poesias de Francisco  

de Sá de Miranda 
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Se não tivéssemos uma alma espiritual, 

isto é, dotada de inteligência e vontade, 

seríamos como os animais. É pela alma 

que nós vivemos.  

Quando a alma sai do corpo, morremos. 

Mas a alma não morre: a nossa alma é 

imortal.  

Nem os Anjos nem as almas podem 

morrer, porque os espíritos não 

morrem: viverão para sempre com 

Deus no Céu, se forem bons; ou no 

inferno, se forem maus.  

É também em nossa alma que Deus 

vive, quando estamos na Sua graça.  
 

          
Com a alma conhecemos e amamos a Deus 

 

Quem é Deus?  

 

— Deus é o Ser infinitamente perfeito, 

Criador do Céu e da Terra.  

 
Quantas pessoas há em Deus? 

 

— Em Deus há três pessoas: Pai, Filho 

e Espírito Santo.  

 
Que vem a ser o Mistério da Santíssima 

Trindade?  

 

— O Mistério da Santíssima Trindade é 

o Mistério de um só Deus em três 

Pessoas * iguais e distintas.■    
 

Catecismo Nacional 

II Volume 

Lição 2 
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O MOSTRENGO 

 

O mostrengo que está no fim do Mar  

Na noite de breu ergueu-se a voar,  

À roda da nau voou três vezes,  

Voou três vezes a chiar,  

E disse: — Quem é que ousou entrar  

Nas minhas cavernas que não 

desvendo,  

Meus tectos negros do fim do Mundo?  

E o homem do leme disse, tremendo:  

— El-rei D. João Segundo!  

 

— De quem são as velas onde me roço?  

De quem as quilhas que vejo e ouço?  

Disse o mostrengo, e rodou três vezes,  

Três vezes rodou, imundo e grosso.  

— Quem vem poder o que só eu posso,  

Que moro onde nunca ninguém me 

visse  

E escorro os medos do Mar sem fundo?  

E o homem do leme tremeu, e disse:  

— El-rei D. João Segundo!  

 

Três vezes do leme as mãos ergueu,  

Três vezes ao leme as reprendeu, 

  

 

 
 

 

 

E disse no fim de tremer três vezes:  

— Aqui ao leme sou mais do que eu:  

Sou um Povo que quer o Mar que é teu;  

E mais que o mostrengo, que me a alma 

teme  

E roda nas trevas do fim do Mundo,  

Manda a vontade, que me ata ao leme,  

De El-rei D. João Segundo.■ 

 
Fernando Pessoa  

 

 
 

RECORDAR 
 
 

     
 

 

 

 
 

PENSAMENTOS 
 

«A falsa instrução tem esta perfídia: 

não dá o ensino e inibe de o tomar.» 
 

Ramalho Ortigão 


